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SU P P LEMENTO 
AO ESCÜDO DA LIBEROAEDE 

NUMERO 3, 

Herum novus nancitur ord"o. 
Nasce entre nos hu/ua ndva ordern de couzaf. 

P E R N A M B U C O 12 DE AGO^TODE 1823. 

P E R N A M B Ü C O 6 DE ÄGOSTO * 

iW$«*$ fifaeioBOl. 

J X Q U E C A do violentoe despotico Ministerio dos An-
drada,s produzio-no* anintds-da roor parte dos CidauÜOs 
da Capital desta Provjncia au maas gr -.ta smSac&b-

Qom a s u a Gfmeda.se reanim i raoos »««pintos d-os li—-, 
beraea, e os servis que j a ufänos pn>jei$av*ö civr-var os-
daquelles, so^o rarao-se corruhuma queüa que taö- su­
bi ta i»äO previb^to e como feridos de hlim raio rk-arao, 
embagados, & espav.oridos. 
i Grande foi o trm-'nplio q;ue alc^nqonno Bruzil a o -
piniaö publica; den U-bando n a proprio Capital o- Des-
potismö que haviä 0usadp- erguer o seo co^o para expul-
sar a Liberdudedo sebsola, e enthrpnizar a arbitiaiie-
däde e o_serlvilismo. 

E-a'franca DecIarncaS de S. M. I . aos, Brazilei-
ros, igualando & Nosso Imberador, aos -Tbajanps, e aas 
Autoniiiüs,\dando-lhe o mais eminente lugar nos Anna-
«s da nossa Historia; cuja glorfa -os tempos nao lh.^ja©-
deräö joubar , acaboü de immortahsar est«i trTumpW. 

A homenagem que a Ingetiuidade do\NossO Irnpe-
rador presta a ppiuiaÖ-publicadu-Ihe, mais gloria do que 
lue poderiaö dar ajs mais assignaladas victonas.sobri' os 
jnimigos da Na^ao, ou as mais gloriosas eonqurstas. 
Os coii'CÖ s que ganhou, ouvindo os clamores dos seös 
subditos, Ihe timiaräÖ o seo Throno sobre as bazesas 
jnais solides e permanentes. 

H c poi' hunta conducta ig'ual, franca e tngenua 
que os Monarcas adqujrem d ainor, e o respeito dos pö-
Vosv A sa'tisfacao que hu m Monarca humnno e'benefi-
co seilte quando se ve amado^dos seos subditos deve pa-
ra o^üocora^ao ser preferivel, ab illimitado poder que 
a adulacaö, e o sVrvUismo Ihe quer sugerir como neces-
sario e inherent^a suä Authoridade Real, ou. Imperial. 

N a o pequeno foi taobejn o t r iumphödos ß s e r p t o -
res pitblicos qqe se arriscaraS ä bradar contra o Despo-
tismo Ministerialj e o systeiua de terrorismo; e. distin-> 
guindo-se entre todps, o Redactor da .Sentinella, que 
iriipavido e sempre constante Ihe fez porrwd« guorra, 
expondo-se ä ser objecto da injusta accusac o, de que 
faiiando contra o Muiis t tno, prömovia o descontenta-

, mento, e a desuniaodas, P'rovincias, e excitava arebel--
liao dos povos. M'axima esta so aclmissivei nos Gover-
nos Dtspoticos, e nujtjca jamais nos Constituciorraes. 

Sljas esta dontriivi täo proficua ao Despotisino, e. 
tao dainnosa ao System i que havemos abia^ado, foi 
victoriusa'iu'nte dsr .ubada, e conculcada pela solemrie 
Dec-lara^ao do Nossb Amavel Iinperador quando affir-
ma/ que "o Gove no Constitucion d, xjue se nao gui,a pe-
)a opiniaö publica, 'ou que a ignora, torna-se o flagelo-

• dahurnanidade.-
Que tempns taöfelizes como os nossos pöacas ve-

zes apareceni! Raras vezes: se tein ouvido da piöpria 
boca dp huin Monarca o recophecimento de huma yer-
dad'e tivo importaiite, e tao neccssaria para que o syste-
p a Consütucional flure^n no nosso terreno. 

A nossa Assemblea Cönstituinte e Legislative ame-
drontnda com os t'epelidos ataques que se faziöo conti'a 
a srgnrau^a iudividual, e influida por dous Ministros 

"• de K-iiado ein seo seio nao ousava levantar a voz contra 
tao esoaiidalosas iuva^öes dos sagrados- direitbs dos Ci-
dadaos que oppiimidosgemiaö nas pri^oes, ViCtim.is da 
raais abominavel anbitrariedade: a peuas se lembrava 
de reqn<*rer hüina.amnisti'a. gerah, que so podia convir ä 
verdad^ii'os'rebeldt's, ä fitvor die inuocenfccs'Cidadäus, 
objectos unicamente do ressentimento de hum Ministe-
rio iniquo. * 

A opiniaö mais forte do que o proprio Corpo Le-
gislativo tao c'epriiiiidö da dignidade e indepeduencia 
que Ihe compete: e mais forte do que o Podi-r Mn\ s t e -
rial com os seos ameaeos, com as suas prisoos, dc^ ter-
ros, e pünhaes >se levante con ra tantas iniquidnd» s, e-
faz chegar a *ua energica voz at;; o Th rono : e sewdo PX-
altada. quebran-se a- cad- 'as . os ridad^Tos opprimidos 
respirao^ e aben^oao o Monarca que arra^tc <n 10os äs 
garras üoteroz L)e-.poiisi>.'u, os n s me a Liberdade. 

\i'Tal he o quadro dos aconti'cimtntos os mais inte­
ressantes a nossa Cauza que aprezenta a Corte do Rio , 
de Janeiro. ' t; 

Immensa deve s^r a nnssa satisfaran. qn indo ve« 
mos o Nosso amavel Imperador declrtrar com'a mesma 
sdlemmdade que supposto näo tenhamos Itumu Consti-
tuicüo que nos reja, com tudb temos as bazes estabele-
cid'S pela r izäo, as quaes devem ser unviolave s — os 
sagrados direitos da seguran^t iudividual, e de propri t -



dade,. e da immunidade da Caza do Cidadao. Direi-
tos que nao so se iufrin&iao escandaiozamente, m,as que 
ainda se pertendiäo o« scurecer, ßubstituindo-se outras 
maximas, como a de huma ubediPncia cega ou inteira: 
obediencia sA louvav.el na Turquia, e nos Iinperios da 
De&petica Aziä. 

A ProclkmacSo deS> M. I. contem prihripios tao 
JHstos, e tä(» conformes com o Systema Constitucional 
<jue nos deve inspirar a mais illmiuada confianca; e* 
servir-nos de farol na nossa conducta; e para cornba-
feriiios mais desafrontadamente o Despotismo quando 
queiranovamente erguer o seo coio para nos curvar ao 
S4?o jiisjo, certos e persuadidos que o Nosso Monarca 
de maneira algütna, e em tempo nenhum o apadriiiha-
ra, n»rn Ihe <lara coito. 

Estas consideracoens me m'oveiäo a copiar a Pro? 
clamacäo de S. M. I . neste meo Peiiod.co. 

PROCLAMACAÖ. 

t 
Habitantes-dö Brazil. O Governo Constitucional 

f}\ie se nao guia pela opiniäo publica, ou que a ignora, 
torna-se onagelo danumanidade.., O Monarca que 
näo conhece esta verdade, precipita-se nol* abismos, e 
ao seo Reino, qu.ae.seo Imperio em huin pelago de 
desgracas humas-apos d'outras. A Providencia con-
ce le<i-nos o conhecimento desta verdade, basiei sobre 
ella o Meo»y.stema,, aq quäl sempre Serei fiel. 

O despotismo, e. as- arbitrariedades säbpor 'Mim 
detestadas, a ponco vos acabei de dar huma prova, en-
tre as mnitas.que vos tenho dado. Todos podemos ser 
«igänados: n.as os Monarca« poucas vezes ouvem a 
verdade e. se a nao prociuao, eila nunca Ihe aparece. 
Quando, a chegäo a tonhecer, devem-na asegtiir; Eu 

a con'ueei; jsso fiz. Amda que por'ora nao tenliamc* 
huma.Consluuic/to, p e k quäl nos Governemos;' *:om 
tu.djp temos aquelbs bases estabelecidas pela razäo, as 

3uaes cteveni s>r invtolaveis, e sab ella*— Ossagrados. 
ireitos da seguranca individual, e de»pro|}riedade, e 

da immunidade da Caza do Cidadäd-—Se athe aqui 
ellas tem sido atacadas, "e violadas, he porqae o vosso 
Jmperador näo tinha Sabido, que se pralicaväo senie-

-lhantes despotismos e arbitrariedades, improprjas de t o ­
dps os tempbs, e contrarias ao Svstema que abracainos. 
Flcai certos que ellas serao de hdje em.diante mantidas 
religiosamente.. 

Vos vivereis felizes, seguros no seio de vossas fa-
mihas, nos bra<yos de vossas ternas espozas", e rodeados 
de vossos caros rllhos. Eftibqra jncautos queiräo dini-
grir a Minha Constitucionalidade, ella sempre apare-
cera triumphante, qnal Sol dissipando mais espesso ne-
Toeiro." Contai comigP assim como Eu conto com vos-
co-e vereis •• a Democracia, e o despotismo agrilhoados 
por huma justa über dade. 

IMPERADOR. 

Vio-se nesta crize venficado o importante prinei-
pio que o Poder do Monarca be mui diverso do Poder 
Executivo: porque näo concordecom eile, desaprovoui' 
seos procedimentoa, reunindo-se ä vontade da Nacäo, 
pugnandu pelos- seos direitosf dandodhe a devida satia-
fa^&o, v a salvou: do abismo de male» a que o Inconsi-
derado Ministerio ä precipitava: facto Pete que prova 
incontestavelmente a nocessidade da responsabilidade 
dos.Ministros, e Agentes Suiialternos do Executivo, e 
a cen»ura daa suas- medidas illegaes. 
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NA TYROGÄAFIA DE CAVALCANTE & COMPANHIA 


